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PASSO-A-PASSO

Preparando para as Conferências Municipais de Segurança Alimentar e Nutricional – 2015
DAS ETAPAS QUE ANTECEDEM A CONFERÊNCIA MUNICIPAL

· CONVOCAÇÃO DA CONFERÊNCIA – Resolução do COMSEA e Decreto do Prefeito;

· DIVULGAÇÃO DA CONFERÊNCIA pelos meios de comunicação disponíveis, rádio, jornais locais, carro de som, faixas, cartazes, internet, avisos nos locais de uso público, etc. Deve ser encaminhado convite aos delegados eleitos nas pré-conferências; às entidades de segurança alimentar que atuam no município; às organizações dos usuários e de trabalhadores da área; aos órgãos gestores das demais políticas públicas, bem como aos representantes da Câmara de Vereadores, do Ministério Público, do Poder Judiciário, dentre outras autoridades locais. 
DA ORGANIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA

Reunião conjunta do COMSEA com equipe da secretaria para definir sobre:

· Local conferência / Data show / equipamento som;
· Credenciamento (equipe para credenciamento);

· Abertura: hino, apresentação cultural, etc;

· Ficha de inscrição contendo: nome do município; data; nome e número de identidade do participante; sua representação – órgão ou entidade governamental/não-governamental; forma de participação – delegado/convidado/observador); telefone; e-mail;
· Certificados contendo conteúdo programático no verso: assinado pelo presidente do conselho e Secretária(o) de Segurança Alimentar ou de Assistência Social;
· Lista de frequência (das reuniões de mobilização e da Conferência Municipal)
· Facilitadores grupos (acesso e leitura ao material antes da conferência);
· Relatores dos grupos (Conselheiro ou técnico da SEMAS)
· Composição mesa – Prefeito, Secretária Municipal de SAN ou AS, Presidente do COMSEA ou Conselheiro da Sociedade Civil, Conselheiro Estadual de SAN, Presidente da Câmara Municipal, etc (sugestão de falas: Secretária Municipal, Prefeito e por último presidente do Conselho Municipal, que faz a abertura da conferência);
· Fotografar o evento para arquivo do COMSEA e instrumentalizar o Relatório Final da Conferência;

· Lanche da manhã, tarde, almoço, água, café, chá.

MATERIAL PARA PARTICIPANTES:
· Pastas ou bolsas

· Programação da conferência; 

· Regimento Interno e Regulamento da Conferência Municipal de SAN; 
· Ficha para avaliação do evento; 

· Bloco de rascunho para anotações; 

· Textos de apoio, materiais de divulgação e outros; 

· Caneta;
· Certificado
· Camisetas, bonés, chaveiros, etc (brinde opcional para os participantes)

CRACHÁ
Todos os participantes da Conferência receberão crachás.  Os crachás dos Delegados devem ser em cores e/ou formatos diferentes para distinguir dos observadores, convidados e demais participantes. Não sendo possível confeccionar para todos, sugere-se a entrega de crachás somente aos delegados. O verso do crachá deve ser utilizado para identificação de qual grupo de trabalho o participante irá compor.

DA REALIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL

· CREDENCIAMENTO O COMSEA tem autonomia para definir o número de participantes e a forma de escolha dos delegados, observadores, e convidados na Conferência Municipal.
· Delegados: com direito a voz e voto. Os delegados são: 
- Governamentais 
- Não-Governamentais (entidades de SAN; entidades de trabalhadores de SAN; usuários e organizações de usuários); 
- Conselheiros (titulares e suplentes) do Conselho Municipal de SAN são delegados natos.
· Convidados e observadores: com direito a voz.  Podem ser representantes das Universidades, do Poder Legislativo Federal, Estadual e Municipal, do Judiciário, do Ministério Público, dos Conselhos de Políticas Públicas e de Direitos; bem como pessoas que defendem a Política de SAN.
· ABERTURA OFICIAL Mesa de Abertura composta pelo Presidente do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, Prefeito, Gestor Municipal da política de segurança alimentar e nutricional e um representante de usuários. Se presentes, outras autoridades também podem ser convidadas para compor a Mesa: representante da Câmara Municipal, autoridades do Governo Estadual, Federal, representantes do CONSEA/TO e CONSEA Nacional, etc. Ordenar falas, considerando que o presidente do COMSEA deve ser a última autoridade a falar declarando oficialmente a abertura da conferência municipal . 
· REGIMENTO INTERNO – elaborado e aprovado na plenária do COMSEA antes da conferência (ver minuta no sitio: www.setas.to.gov.br/conselho-de-seguranca-alimentar-e-nutricional-consea-to)
· REGULAMENTO – é mais resumido que o regimento interno para fazer a leitura antes do início dos trabalhos. Cabe à Plenária fazer os destaques que julgar necessários e após discussão, o Regulamento deve ser colocado em regime de votação para aprovação dos delegados. Durante a Conferência deve-se garantir o cumprimento do Regulamento.
· PALESTRA MAGNA – abordando o tema e os eixos, sugestão: exposição do conselheiro estadual e da Secretária Municipal da pasta sobre os avanços e desafios da Política de SAN no município. Após fazer uma breve orientação sobre os trabalhos em grupo; 
· GRUPOS DE TRABALHO cada grupo contará com um coordenador escolhido entre os participantes do grupo, um facilitador com conhecimento do material e dos eixos para facilitar as discussões no grupo e um relator dos trabalhos e que posteriormente vai apresentar o resultado dos trabalhos do grupo na plenária. Deve-se elaborar proposições que visem implementar a política de SAN. As propostas posteriormente serão apresentadas e votadas na Plenária Final.

Os grupos devem ser divididos em 3 eixos:

· Eixo 1 – Comida de verdade: avanços e obstáculos para a conquista da alimentação adequada e saudável e da soberania alimentar. 

· Eixo 2 - Dinâmicas em curso, escolhas estratégicas e alcances da política pública. 

· Eixo 3 – Fortalecimento do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. 

· PLENÁRIA FINAL - espaço deliberativo constituído por delegados que tem competência para discutir, modificar, aprovar ou rejeitar as propostas consolidadas nos grupos de trabalho, e das moções. Serão dois momentos:
· Leitura das propostas dos grupos de trabalho, moções e carta política, sendo assegurada apresentação de destaques, para posteriormente serem colocadas em votação. 

· Eleição dos delegados para participar da Conferência Estadual.

Os procedimentos de votação, bem como a eleição dos Delegados para a Conferência Estadual, deverão estar previstos no Regulamento.

De acordo com Regulamento devem ser credenciados os candidatos a delegados titulares e suplentes para participar da Conferência Estadual. Colocar em votação pela Plenária. 
Deverão ser respeitados os seguintes critérios:
· 1/3 - Delegados governamentais 
· 2/3 - Delegados não-governamentais 
· Cotas
· DISTRIBUIÇÃO DE DELEGADOS POR MUNICÍPIO:
· 114 Municípios Pequeno Porte I - até 10.000 hab. – 03 delegados;
· 15 Municípios Pequeno Porte II – de 10.001 até 20.000 hab. – 06 delegados;

· 07 Município Médio Porte – de 20.001 até 50.000 hab. – 09 delegados;

· 03 Municípios de Grande Porte – acima de 50.001 hab. – 12 delegados.
· MOÇÕES dizem respeito a outros assuntos não tratados na conferência e podem ser de repúdio, indignação, apoio, congratulação ou recomendação. Essas Moções, sugeridas pelos grupos de trabalho, devem ser submetidas à Plenária Final para apreciação e, se aprovadas, encaminhadas à instância devida. Devem conter um número mínimo de assinaturas para ir à votação (não é obrigatório o grupo tem essa possibilidade).
· CARTA POLÍTICA é um documento sucinto de caráter político que apresenta a problematização dos Eixos Temáticos na perspectiva local do Município e que contém as conclusões e propostas da respectiva Conferência Estadual ou do Distrito Federal. Seu objetivo é promover compromissos do Governo Municipal com a agenda de questões locais relativas à segurança alimentar e nutricional.
· AVALIAÇÃO DA CONFERÊNCIA deve-se abordar aspectos da organização e da condução do evento, bem como apresentar sugestões para os próximos eventos. 
DAS ETAPAS POSTERIORES À CONFERÊNCIA MUNICIPAL
RELATÓRIO FINAL elaborado conforme o roteiro proposto: 
· 1ª etapa: As deliberações aprovadas na Conferência;

· 2ª etapa: Síntese do processo de construção da Conferência (Ata ou Relatório).

·  O Relatório Final da Conferência Municipal de SAN deve ser encaminhado ao Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutriciona, em via digital (arquivo word) pelo e-mail: conseato@gmail.com e a versão impressa e encadernada, até 07 dias após a conferência e deverá seguir a seguinte estrutura:

· Ofício do(a) presidente do COMSEA encaminhando o relatório à presidente do CONSEA/TO;

· Cópia do Decreto ou Portaria que convocou a conferência;

· Cópia da Resolução da Comissão Organizadora da Conferência (se tiver);

· Cópia da programação;

· Cópia do Regimento Interno aprovado na plenária;

· Ata ou relatório descritivo da conferência;

· As deliberações aprovadas na Conferência e assinado pela Presidente do COMSEA e Secretária(o) Municipal de Assistência Social (ou pertinente a área);

· Cópia da Ficha de Delegados eleitos contém os dados pessoais e identificação da sua representação (governamental ou não), entidade ou órgão que representa, se é titular ou suplente para a 4ª Conferência Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional;

· Anexos (cópia):

· Certificado;

· Crachá;

· Lista de presença;

· Fotos.

ANÁLISE DA REALIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA PELO CONSELHO MUNICIPAL
Após a realização da Conferência Municipal, a Comissão Organizadora deve pautar a avaliação da Conferência na Reunião Ordinária do Conselho Municipal.
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